
0  PROIBIDO
A Igreja Inscreveu no "Index Ll- 

brorum Prohibltorum” aa obra» de 
Sartre, Glde * Morávla.

Seria Interessante saber que re­
percussão prática terá tal proibição, 
principalmente quanto aos livros doa 
dois primeiros, que são bastante li­
dos no Brasil.

Morávla, o maior romancista ita­
liano de nosso tempo, é, aqui, muito 
pouco conhecido. Vale a pena assi­
nalar que, além de ter seus livros 
proibidos pelo Vaticano, êje próprio 
é um homem proibido: não conse­
guiu visto nem' para entrar na Rús­
sia nem nos Estados Unidos. Não 
é um grande sinal de nossos tem­
pos que o maior escritor da Itália 
seja amaldiçoado ao mesmo tempo 
por tôdas essas potências? E quem 
melhor do que Glde representa a 
Inteligência francesa de nosso tem­
po; quem, melhor do que Sartre, 
documenta a angústia Intelectual e 
moral de nossa época?

Não sendo católico, não me cabe 
criticar a Igreja, nem o Santo Ofi­
cio, cujo ato não me atinge. A re­
vista “Comido" está fazendo uma 
"enquête” com vários escritores, ca­
tólicos ou não, sôbre êsse assunto — 
espedalmente em relação a Gide — 
e as respostas Já obtidas são multo 
interessantes. O que talvez o meu 
amigo José Olimplo e outros livrei­
ros desta e de outras praças desco­
nheçam é que aos católicos não é 
proibido apenas ler os livros dêsses 
senhores. A condenação — diz a 
Enciclopédia Britânica, que, apesar 
de hereje, costuma aer bem infor­
mada — aplica-se a futuras edlçfies 
e traduçfies em qualquer língua, e 
proibe a leitura, guarda, venda, tra­
dução ou comunicação do livro 
Vender o livro é, portanto, proibi­
do ao livreiro católico: e, mesmo, 
guardá-lo na estante. Na estante de 
um católico meu amigo, Fernando 
Sabino, eu sei que está o "Diário” de 
Gide, na edição de “La Pleiade". 
file me garante que depois da proi­
bição não tocou mais no volume: 
daqui eu o aviso que não deve tam­
bém guardá-lo, e lhe ofereço abrigo 
na minha modesta prateleira.

E' verdade que a Igreja concede, 
e até facilita, dispensa dessa proibi­
ção. A  Enciclopédia nos diz que a 
Interpretação dessa lei canónica é 
"rather liberal” . Mas, certamente, a 
dispensa só é dada quando há al­
gum motivo para pedi-la. Por exem­
plo: no caso de um escritor, quando 
êle quer ler ou reler o livro para 
poder refutá-lo, o que é trabalho 
pio. Mas Fernando Sabino faz “en­
trelinhas”, crônicas, novelas e con­
tos mais ou amenos vagos, surrea­
listas e sensuais; não é um ensaís­
ta. Estou esperando o “Journal” , 
Fernando, r  r


